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NOVA YORK — Especialistas 
em mercados emergentes de Wall 
Street concordam que, neste mo-
mento, é mais importante para a 
Bovespa a discussão da reforma da 
Previdência do que a decisão do Co-
pom sobre taxas de juros neste mês. 
O estrategista-chefe de ações para 
América Latina da Merrill Lynch, 
Robert Berges, por exemplo, acha 
que os investidores estarão mais 
atentos ao recuo do governo na 
questão da aposentadoria dos servi-
dores públicos. 

"O desfecho sobre a reforma da 
Previdência será extremamente re-
levante para o sentimento dos inves-
tidores em relação à Bovespa e, in- 

clusive, poderá até influenciar a de-
cisão do Copom", afirmou Berges. 
"Um recuo do governo num ponto 
muito vital da reforma poderá resul-
tar num câmbio mais fraco e impe-
dir maiores cortes nos juros." 

O gestor de fundos de ações pa-
ra mercados emergentes da Vega 
Asset Management, Carlos Asilis, 
concorda com Berges e lembra que 
a Bovespa será influenciada pelo 
discurso de hoje do presidente do 
Federal Reserve (Fed), Alan 
Greenspan. "O discurso dele afeta-
rá os preços dos títulos do Tesouro 
americano que, por sua vez, in-
fluenciarão os títulos da dívida de 
países emergentes", explicou Asi-
lis. "Definitivamente, o quadro se 
tomou mais complicado para a Bo-
vespa nos últimos dias." 


